
 
 
 
 

 
 
Plano Municipal de 
Atração de Investimentos 

Camaquã 



Editorial  

O Desenvolve Município nasceu para apoiar os gestores gaúchos na construção de uma 
visão estratégica e na elaboração de um Plano Municipal de Atração de Investimentos. A 
iniciativa busca fortalecer a capacidade dos municípios de impulsionar seu 
desenvolvimento econômico local de maneira estruturada, inclusiva e sustentável.  

O programa demonstrou seu alcance ao mobilizar, em apenas quatro meses, 351 
gestores, representando 229 municípios de todas as regiões do Rio Grande do Sul. Por 
meio da articulação da Invest RS, em parceria com a Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec) e a Federação das Associações de Municípios do Rio Grande do Sul 
(Famurs), e com o apoio de instituições como Secretaria de Planejamento, Governança e 
Gestão (SPGG), Secretaria de Inovação, Ciência e Tecnologia (Sict), Junta Comercial e 
Sebrae, e contando ainda com a condução técnica da Unisinos, gestores e gestoras 
mergulharam em temas essenciais como desenvolvimento econômico local, ambiente de 
negócios, governança, inovação, instrumentos de fomento, inteligência de dados e 
estratégias de atração de investimentos. Foram semanas de trocas qualificadas, oficinas, 
mentorias, atividades presenciais e aprendizados compartilhados.  

A jornada desta etapa resultou na elaboração de 80 Planos Municipais de Atração de 
Investimentos, construídos a partir de diagnósticos sólidos, matrizes estratégicas, análises 
setoriais, mapas de fomento e projetos prioritários. Cada plano reflete a identidade de 
seu território, suas vocações, seu potencial e a visão de futuro de cada município.  

Este documento — que agora chega a você — integra esse legado.  

Mais do que um relatório, ele representa a capacidade de organização, reflexão e 
planejamento de um município que decidiu assumir o protagonismo de seu 
desenvolvimento. Reúne informações e evidências que orientam estratégias e dão forma 
ao Plano Municipal de Atração de Investimentos. Trata-se de um instrumento vivo, criado 
para apoiar decisões, fortalecer parcerias e abrir portas para novos ciclos de 
investimento.  

Ao revisitar tudo o que foi construído, reforçamos uma convicção: desenvolver é um ato 
coletivo. Não acontece de maneira isolada; nasce da cooperação, da troca, do diálogo e 
da confiança entre pessoas, instituições e territórios. Por isso, cada plano entregue 
simboliza a escolha de pensar o futuro de forma estruturada, conectada e estratégica.  

Que as páginas a seguir inspirem. Que contribuam para transformar potencial em 
oportunidades reais, fortalecer cadeias produtivas, atrair novos empreendimentos e 
melhorar a qualidade de vida da população. Que cada iniciativa aqui proposta encontre 
espaço para florescer e gerar impacto duradouro.  

A Invest RS está orgulhosa pela participação e pelo engajamento demonstrados ao longo 
desta jornada e confiante em tudo o que ainda será construído em parceria .  
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1. Apresentação Institucional 

O Município de Camaquã, por meio da Secretaria do Desenvolvimento Econômico e 

Inovação, apresenta o Plano Municipal de Atração de Investimentos – Camaquã 2026–

2030, documento estruturado conforme as particularidades territoriais, produtivas, 

econômicas e estratégicas do município. 

Este Plano consolida o trabalho institucional realizado desde 2021, período em que 

Camaquã avançou de forma significativa na agenda de inovação, desburocratização e 

modernização administrativa, com destaque para: 

● Digitalização de serviços públicos; 

● Adesão ao Tudo Fácil Empresas RS; 

● Regulamentação da Lei da Liberdade Econômica; 

● Implantação de normas de dispensa automática de alvará; 

● Criação do ecossistema Ynov – Movimento pela Inovação de Camaquã; 

● Instituição da Lei Municipal de Inovação; 

● Estruturação do Conselho Municipal de Inovação; 

● Realização do Primeiro Prêmio Municipal de Inovação (2025). 

Atualmente, o município posiciona-se como um dos novos ecossistemas emergentes de 

inovação da Metade Sul, integrando o eixo Camaquã–Pelotas–Rio Grande e destacando-

se como polo regional de comércio, serviços, saúde, logística e agroindústria. 

O presente documento constitui instrumento técnico orientador para gestores públicos, 

investidores, empreendedores e órgãos estaduais, oferecendo uma compreensão clara 

das vantagens competitivas, oportunidades e estratégias que tornam Camaquã uma das 

localidades mais atrativas para instalação de novos empreendimentos no Sul do Brasil.  
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2. Diagnóstico Territorial e Geoeconômico 

Camaquã está localizada na Região Centro-Sul do Rio Grande do Sul, no corredor 

estratégico da BR-116, entre: 

● Porto Alegre (120 km); 

● Pelotas (140 km); 

● Porto de Rio Grande (180 km). 

Esse posicionamento confere ao município condição de hub logístico natural, 

conectando-o à Região Metropolitana de Porto Alegre, ao Porto de Rio Grande, à 

Campanha Gaúcha e à Região da Serra do Sudeste. 

O município integra a Região da Costa Doce Gaúcha, no extremo sul do Brasil, possuindo 

entre suas divisas a Lagoa dos Patos — a maior laguna de água doce do mundo. Conta 

ainda com abastecimento hídrico proveniente de duas barragens de armazenamento e 

contenção de cheias, assegurando segurança hídrica diferenciada no contexto estadual. 

2.1 População e Função Regional 

● 63.024 habitantes (IBGE, 2022); 

● Cidade-polo de serviços para sete municípios vizinhos: Dom Feliciano, Cerro 

Grande do Sul, Chuvisca, Cristal, Amaral Ferrador, São Lourenço do Sul e 

Arambaré; 

● Elevada dependência regional de serviços urbanos, especialmente nas áreas de 

saúde, comércio, educação e logística. 

2.2 Infraestrutura 

● Distrito Industrial 02 com áreas disponíveis;Acesso rodoviário privilegiado; 

● Disponibilidade de energia, saneamento e água para novas indústrias; 

● Expansão das telecomunicações, com fibra óptica urbana e rural. 
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2.3 Recursos Hídricos e Energéticos 

● Abundância de água superficial e subterrânea; 

● Alto potencial de geração de energia fotovoltaica e eólica na região da Lagoa dos 

Patos; 

● Viabilidade para projetos de biomassa e biogás a partir da agropecuária regional. 

 

2.4 Dinâmica Econômica 

● PIB de R$ 2,7 bilhões; 

● Base econômica diversificada: comércio, serviços, agropecuária, agroindústria e 

metalmecânica; 

● Potencial de atração de empresas da cadeia do tabaco e serviços associados. 

 

 

2.5 Logística e Conectividade 

● A BR-116 constitui corredor logístico estratégico para movimentação regional e 

exportações; 

● Distância estratégica em relação a aeroportos e portos. 

2.6 Análise Territorial Integrada 

Camaquã consolida-se como o ponto de encontro entre produção agrícola, indústria, 

logística e inovação na Metade Sul.  
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3. Vocação Produtiva 

A vocação produtiva do município estrutura-se em quatro pilares principais: 

3.1 Agropecuária 

Produção regional de destaque: 

● Tabaco (uma das maiores concentrações do Brasil); 

● Arroz irrigado; 

● Soja e milho; 

● Pecuária de corte e leite; 

● Silvicultura e madeira. 

3.2 Agroindústria 

O setor apresenta os seguintes destaques: 

● Arroz: beneficiamento e industrialização; 

● Tabaco: serviços, armazenagem e transporte; 

● Grãos: estrutura crescente de armazenamento e industrialização; 

● Alimentos: micro e pequenas agroindústrias em expansão. 

3.3 Indústria 

● Indústria do arroz; 

● Indústria moveleira; 

● Metalmecânica leve e média; 

● Embalagens; 

● Manutenção industrial; 

● Estruturas metálicas; 

● Equipamentos e suprimentos rurais. 



 

8 

3.4 Serviços e Inovação 

● Ynov – Movimento pela Inovação de Camaquã; 

● Lei Municipal de Inovação; 

● Conselho Municipal de Inovação; 

● Prêmio Municipal de Inovação; 

● Sala do Empreendedor, Receita Federal, Junta Comercial de Serviços do Estado e 

Procon integrados em um único espaço físico; 

● Surgimento de AgTechs e LogTechs. 

4. Setores Estratégicos 

Com base na vocação produtiva, nos dados econômicos e na estratégia estadual, foram 

definidos sete setores estratégicos para Camaquã: 

1. Logística e Distribuição; 

2. Agroindústria e Alimentos; 

3. Indústria de Transformação e Metalmecânica; 

4. Cadeia do Tabaco e Serviços Associados; 

5. Inovação, AgTechs e LogTechs; 

6. Energia Sustentável (fotovoltaica, eólica e outras); 

7. Turismo e produtos regionais. 

Esses setores foram classificados considerando impacto econômico, velocidade de 

atração e sinergia regional.  
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5. Painel de Dados 

Economia 

● PIB: R$ 2,7 bilhões; 

● PIB per capita: R$ 40.843; 

● 8.200 empresas ativas. 

Emprego 

● 10.200 empregos formais; 

● Comércio e serviços como maiores empregadores; 

● Indústria e agroindústria entre os setores mais dinâmicos. 

Infraestrutura 

● Distrito Industrial 02 apto à expansão; 

● Saneamento e energia disponíveis; 

● Rota de exportações via Rio Grande. 

Inovação 

● Ecossistema Ynov consolidado; 

● Lei Municipal de Inovação vigente; 

● Abertura empresarial por meio do Tudo Fácil Empresas RS. 

Regional 

● Proximidade com Pelotas, Rio Grande e Porto Alegre; 

● Integração produtiva com Cerro Grande do Sul, Dom Feliciano, Chuvisca, 

Arambaré, Cristal e São Lourenço do Sul.  
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6. Estratégia de Atração 

A estratégia geral organiza-se em cinco pilares estruturantes: 

6.1 Pilar 1 – Competitividade Territorial 

Infraestrutura preparada para receber empresas, com destaque para o Distrito Industrial 

02, logística eficiente, energia e segurança hídrica. 

6.2 Pilar 2 – Ambiente de Negócios Moderno 

Desburocratização, adesão ao Tudo Fácil Empresas RS e licenciamento ágil. 

6.3 Pilar 3 – Inovação como Motor 

Atuação do Ynov, aplicação da Lei de Inovação, estruturação de Hub de Inovação e 

realização do Prêmio Municipal. 

6.4 Pilar 4 – Vetores Prioritários 

Foco imediato nos setores de logística, agroindústria, indústria de transformação e cadeia 

do tabaco. 

6.5 Pilar 5 – Governança Integrada 

Implantação da Sala do Investidor e constituição de Comitê Estratégico Municipal. 
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7. Objetivos e Metas 

Meta geral 2030: 

Posicionar Camaquã como o principal polo logístico e agroindustrial da Metade Sul, com 

forte integração à inovação e à indústria. 

Metas SMART (exemplos): 

● 250 indústrias instaladas até 2030; 

● 14.000 empregos formais; 

● 40 novas empresas no Distrito Industrial 02; 

● 20 startups ativas; 

● 10 centros de distribuição instalados; 

● 12 usinas solares implantadas; 

● Aumento de 30% na agroindustrialização. 
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8. Vetores Prioritários 

Vetores Prioritários (curto prazo) 

1. Logística; 

2. Agroindústria; 

3. Indústria de transformação; 

4. Cadeia do tabaco. 

Vetores Emergentes (médio prazo) 

5. Inovação; 

6. Energia sustentável. 

Vetores Complementares (apoio) 

7. Turismo e produtos regionais. 
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9. PLANO DE AÇÃO E CRONOGRAMA 

Fase 2025 – Estruturação 

● Elaboração do mapa territorial; 

● Construção do portfólio de áreas; 

● Implantação da Sala do Investidor; 

● Formalização da governança; 

● Consolidação do Ynov. 

Fase 2026 – Atração 

● Desenvolvimento do Mapa Logístico; 

● Estruturação do Hub de Inovação; 

● Instalação das primeiras indústrias no DI-02; 

● Primeiro ciclo estruturado de startups. 

Fase 2027–2028 – Expansão 

● Ampliação do DI-02; 

● Captação de centros de distribuição; 

● Implantação de projetos de energia sustentável. 

Fase 2029–2030 – Consolidação 

● Consolidação como polo logístico regional; 

● Alcance de 14 mil empregos formais; 

● 250 indústrias instaladas; 

● Hub de Inovação consolidado; 

● Ampliação e dispersão de serviços industriais. 
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CONCLUSÃO E COMPROMISSOS 

O Plano de Atração de Investimentos de Camaquã apresenta: 

● Diagnóstico consistente; 

● Vocação produtiva clara; 

● Setores estratégicos bem definidos; 

● Metas mensuráveis; 

● Governança estruturada; 

● Roteiro de ação executável; 

● Alinhamento integral ao Plano de Desenvolvimento Econômico do Rio Grande do 

Sul. 

Compromissos do Município 

1. Manter governança permanente; 

2. Garantir ambiente de negócios moderno; 

3. Consolidar o Distrito Industrial 02; 

4. Apoiar investimentos estratégicos com celeridade; 

5. Fortalecer a inovação como eixo transversal; 

6. Operacionalizar a Sala do Investidor como canal ágil e eficiente; 

7. Manter diálogo permanente com o setor produtivo, com política contínua de 

concessão de incentivos para atração de novos investimentos. 

Mensagem Final 

Camaquã está pronta para receber, apoiar e acelerar novos investimentos. Localização 

estratégica, inovação, logística e agroindústria consolidam a cidade como o novo polo de 

desenvolvimento da Metade Sul. 
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